

  

    

      

    

  




  INTRODUÇÃO




  





  Várias são as súplicas e argumentos que os homens de mentes corruptas frequentemente utilizam para não obedecer aos justos e santos mandamentos de Deus.




  Mas, talvez, uma das objeções mais comuns que eles fazem é que os mandamentos de nosso Senhor não são praticáveis, porque são contrários à carne e ao sangue; e, consequentemente, que ele é 'um mestre duro, colhendo onde ele não semeou, e coletando onde ele não tenha espalhado'.




  Estes que encontramos foram os sentimentos externados por aquele servo mau e preguiçoso mencionado no capítulo 25 do Evangelho de Mateus; e são, sem dúvida, o mesmo sentimento de muitos que são mantidos na presente geração perversa e adúltera.




  O Espírito Santo, prevendo isso, tomou o cuidado de inspirar homens santos de antigamente para registrar os exemplos de muitos homens e mulheres, que, mesmo sob a dispensação do Antigo Testamento, foram habilmente encorajados a tomar o jugo de Cristo sobre eles, e prestaram seu serviço em perfeita liberdade.




  A grande quantidade de santos, confessores e mártires, apresentados no capítulo 11 de Hebreus, evidencia abundantemente a verdade dessa observação. Que grande número de testemunhas apresentamos ao nosso ponto de vista? Todos eminentes por sua fé, mas alguns brilhando com um maior grau de brilho do que os outros.




  O protomártir, Abel, lidera a lista. E ao lado dele encontramos Enoque mencionado, não apenas porque ele era o próximo em ordem de tempo, mas também por causa de sua exaltada piedade; ele é mencionado nas palavras do texto de uma maneira muito extraordinária. Temos aqui um relato curto, mas muito completo e glorioso, tanto de seu comportamento neste mundo quanto da maneira triunfante de sua entrada no seguinte.




  O primeiro está contido nestas palavras: "E Enoque andou com Deus". Este último nestas, "e ele não era: porque Deus o levou" (Gênesis 5:24).




  Ele não era; isto é, ele não foi encontrado, ele não foi levado da maneira comum, ele não viu a morte; porque Deus o havia trazido para Si. (Hebreus 11: 5).




  Quem foi este Enoque? No Antigo Testamento não aparece tão claramente. Para mim, ele parece ter sido uma pessoa de caráter público, eu suponho, como Noé, um pregador da justiça. E, se podemos creditar o apóstolo Judas, ele era um pregador flamejante, pois ele cita uma de suas profecias, na qual diz: Eis que o Senhor vem com dez milhares de seus santos, para julgar todos e para convencer a todos os ímpios entre si de todas as suas obras ímpias que têm cometido, e de todos os seus duros discursos, que os pecadores ímpios têm falado contra ele '.




  O autor da epístola aos Hebreus diz que, antes de seu translado, Enoque tinha este testemunho de que "agradou a Deus"; e ele ser “levado por Deus”, era uma prova disso além de qualquer dúvida.




  E eu observaria, que foi uma sabedoria maravilhosa em Deus levar para Si Enoque e Elias sob a dispensação do Antigo Testamento, que daqui em diante, quando se deve afirmar que o Senhor Jesus foi levado ao céu, pode não parecer absolutamente inacreditável para o Judeus; desde que eles mesmos confessaram que dois dos seus próprios profetas foram levados por Deus várias centenas de séculos antes.




  Mas não é minha vontade ficar ampliando ou fazendo observações sobre o caráter e a vida de Enoque: a única coisa que tenho em vista é compartilhar a mensagem de como o Senhor o capacitará ao tomar uma importante decisão: andar com Deus.




  “E Enoque andou com Deus”'. Se isto pode ser verdadeiramente dito de você e de mim e desejamos estar com o Senhor depois da nossa morte, não teremos qualquer razão para reclamar que vivemos em vão.




  Ao lidar com o assunto pretendido,
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